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A batata-doce (Ipomoea batatas) é 
uma hortaliça que se destaca pela 

facilidade de cultivo, rusticidade, ampla 
adaptação a diferentes tipos de solo 
e clima, alta tolerância à seca e baixo 
custo de produção. Pode ser emprega-
da na alimentação humana e animal e 
como matéria-prima nas indústrias de 
alimentos, tecidos, papel, cosméticos, 
preparação de adesivos e álcool carbu-
rante (Cardoso et al., 2005).

A maior parte da produção mundial 
de batata-doce (98,6%) concentra-se 

em países em desenvolvimento onde, 
em virtude do nível de tecnologia em-
pregado, a produtividade média está 
bem abaixo do potencial para a cultura, 
que pode ser superior a 40 t ha-1 e, onde 
níveis de 25 a 30 t ha-1 podem ser facil-
mente obtidos em 4 a 5 meses de cultivo 
(Miranda et al., 1987; Andrade Júnior et 
al., 2009), com tecnologia minimamente 
apropriada.

No Brasil, a batata-doce é a quarta 
hortaliça mais cultivada, sendo produ-
zidas, em 2010, 495,2 mil toneladas em 

41.999 ha, com produtividade média de 
11,8 t ha-1 de raízes (IBGE, 2012). O Rio 
Grande do Sul é o estado com a maior 
área plantada (12.600 ha), com uma 
produção de 154.071 toneladas e rendi-
mento médio de 12,5 t ha-1. No estado 
de Minas Gerais foram produzidas em 
2010, 37.632 t de batata-doce, com área 
cultivada de 2.330 ha e rendimento mé-
dio de 16,2 t ha-1 (IBGE, 2012). Baixas 
produtividades podem ser ocasionadas 
pelo desconhecimento de práticas 
culturais adequadas, e atribuídas à 
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RESUMO
A batata-doce é uma hortaliça que se destaca pela versatilidade 

no uso, podendo ser empregada tanto na alimentação humana como 
animal. Seu cultivo é relativamente fácil e barato, o que, juntamente 
com sua adaptabilidade a variadas condições edafo-climáticas, 
viabiliza sua produção pelos agricultores familiares. Objetivou-se 
avaliar a produção de massa verde e massa seca da parte aérea para 
utilização na alimentação animal e a produtividade e a qualidade das 
raízes tuberosas de clones de batata-doce para utilização na alimen-
tação humana. O delineamento experimental utilizado foi em blocos 
casualizados, com doze clones e quatro repetições. Foram avaliados 
clones de batata-doce pertencentes ao banco de germoplasma da 
UFVJM juntamente com as cultivares comerciais Brazlândia Roxa 
e Brazlândia Rosada, colhidos aos seis meses após o plantio. Foram 
avaliadas a produção de massa verde e massa seca da parte aérea e a 
produtividade e qualidade das raízes tuberosas. O clone BD-45 des-
tacou-se na produção de massa verde, produção de massa seca e nas 
produtividades total e comercial de raízes com valores de 19,7; 3,3; 
32,9 e 29,5 t ha-1, respectivamente. A maioria dos genótipos avaliados 
apresentou raízes com formato próximo ao ideal para comercialização 
e boa resistência a insetos de solo com valores de notas próximos a 
2,0. Foram observadas diferenças significativas entre os genótipos 
para os teores de amido e açúcares totais e redutores. Os genótipos 
apresentaram composição centesimal semelhante, exceto para o teor 
de cinzas. Os clones BD-67 e BD-56 apresentaram teores de cinzas 
mais elevados que o Cambraia, e semelhantes aos demais clones.

Palavras-chave: Ipomoea batatas, genótipos, seleção, açúcares 
totais, amido, composição centesimal.

ABSTRACT
Productive and qualitative characteristics of the vines and 

roots of sweet potato

Sweet potato is a versatile vegetable which can be used both 
as human and animal food. The relatively easy and inexpensive 
cultivation of this vegetable associated with the crop adaptability 
to several conditions of soil and climate enable the production of 
sweet potato by family farmers. The objective of this research was 
to evaluate production of fresh and dry mass of vines for animal 
nutrition and productivity and storage quality of roots for human food 
of sweet potato clones. The experimental design was randomized 
blocks, containing twelve clones and four replications. Sweet potato 
clones from UFVJM germplasm bank were tested along with the 
control cultivars Brazlândia Rosada and Brazlândia Roxa, harvested 
six months after planting date. We evaluated the productivity of fresh 
and dry matter of vines and yield and quality of roots. The best clone 
was BD-45 with a high yield of fresh mass, dry matter and total and 
commercial roots, with values of 19.7; 3.3; 32.9 and 29.5 t ha-1, 
respectively. Most genotypes presented roots near the ideal format 
for the market and good resistance to soil insects, with values near 
to grade 2.0. Significant differences were observed among genotypes 
for the content of starch, total and reducing sugars. The genotypes 
showed similar chemical composition, except for the ash content. 
Clones BD-67 and BD-56 showed higher levels of ash than Cambraia, 
and similar to other clones.

Keywords: Ipomoea batatas, genotype, selection, total sugars, starch, 
bromatological composition.
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utilização de materiais genéticos (cul-
tivares) obsoletos, suscetíveis a pragas 
e doenças de solo, principalmente a 
insetos crisomelídeos, à broca da raiz, 
e aos nematóides de galhas do gênero 
Meloidogyne spp.

As ramas de batata-doce, por pos-
suírem alto teor de proteína bruta e 
boa digestibilidade, podem ser usadas, 
principalmente, na alimentação de gado 
leiteiro, tanto na forma fresca como 
silagem (Monteiro, 2007). No Brasil, 
no entanto, a utilização de ramas de 
batata-doce na alimentação animal é 
feita em escala bastante limitada e a 
maior parte das ramas é simplesmente 
descartada como resíduo inaproveitável. 
A difusão de técnicas de ensilagem de 
ramas de batata-doce é um dos obje-
tivos prioritários de instituições como 
o AVRDC (Asian Vegetable Research 
and Development Center, em Taiwan) 
(CGIAR, 2007).

Andrade Júnior et al. (2009), ava-
liando clones de batata-doce para a 
região do Alto Vale do Jequitinhonha-
-MG, obtiveram variações de produção 
total de raízes de 22,0 a 45,4 t ha-1, aos 
sete meses após o plantio, com destaque 
para o clone BD-06 que apresentou 
produção superior às cultivares comer-
ciais Brazlândia Branca e Brazlândia 
Rosada. No município de Vitória da 
Conquista-BA, Cardoso et al. (2005), 
avaliando as características das raízes 
tuberosas de 16 clones de batata-doce, 
observaram produtividade máxima de 
raízes de 28,5 t ha-1, de massa verde de 
14,1 t ha-1 e produtividade comercial 
de raízes de 21,3 t ha-1. Queiroga et al. 
(2007) avaliaram a fisiologia e produção 
de cultivares de batata-doce em função 
da época de colheita e obtiveram os 
maiores valores de produtividade total 
(20,7 t ha-1) e comercial de raízes (17,7 
t ha-1) aos 155 dias após o plantio.

O principal produto comercial da 
cultura são as raízes tuberosas. Porém, já 
foram identificados clones com aptidão 
agronômica múltipla que, ao mesmo 
tempo em que apresentam elevadas pro-
dutividades de raízes, produzem grande 
quantidade de resíduos compostos pelas 
ramas e pelas raízes impróprias para o 
consumo, com potencial para uso na ali-
mentação animal (Cardoso et al., 2005; 
Andrade Júnior et al., 2009).

O Vale do Jequitinhonha localiza-se 
na região nordeste do estado de Minas 
Gerais, e é uma região diversificada 
tanto pelo amplo processo histórico de 
ocupação quanto pela diversidade de 
atividades que predominam em cada 
lugar. A batata-doce, por ser uma cul-
tura já cultivada na região e com várias 
possibilidades de uso, pode ser uma 
excelente alternativa de produção para 
a agricultura familiar.

Objetivou-se avaliar a produção de 
massa verde e massa seca da parte aérea 
para utilização na alimentação animal e 
a produtividade e a qualidade das raízes 
tuberosas de clones de batata-doce para 
utilização na alimentação humana.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Setor de 
Olericultura, Campus JK da Universida-
de Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri (UFVJM), em Diamantina-MG, 
(18º12’01’’S; 43º34’20’’O; 1.400 m de 
altitude). O regime climático é tipica-
mente tropical, Cwb na classificação 
de Köppen, a precipitação média anual 
varia de 1.250 a 1.350 mm e a tempera-
tura média anual do ar situa-se na faixa 
de 18ºC a 20ºC, com umidade relativa 
do ar quase sempre elevada, revelando 
médias anuais de 70,6%. O solo da 
área experimental é do tipo Neossolo 
Quartzarênico Órtico típico (Embrapa, 
2006). A análise química do solo da área 
experimental apresentou: pH (água)= 
5,8; P= 1,1 mg dm-3; K= 6 mg dm-3; Ca= 
0,6 cmolc dm-3; Mg= 0,5 cmolc dm-3; Al= 
0,2 cmolc dm-3; H+Al= 2,4 cmolc dm-3; 
SB= 1,1 cmolc dm-3; t= 1,3 cmolc dm-3; 
T= 3,5 cmolc dm-3; m= 15%; V= 32%; 
MO= 0 dag kg-1. Os teores de areia, 
argila e silte determinados pela análise 
granulométrica foram de 86, 6 e 8 dag 
kg-1, respectivamente.

O delineamento experimental utili-
zado foi em blocos casualizados, com 
doze tratamentos e quatro repetições, 
com um total de 48 parcelas de 4,5 m2 
cada. O espaçamento utilizado foi de 1,0 
m entre linhas (camalhões) e 0,3 m entre 
plantas. Os tratamentos constituíram-se 
dos clones Cambraia, Marmel, Batata 
Mandioca, BD-31 TO, BD-42, BD-
45, BD-46, BD-54, BD-56, BD-67 e 
as cultivares comerciais Brazlândia 

Roxa e Brazlândia Rosada. Os clones 
BD foram coletados no Vale do Jequi-
tinhonha e fazem parte do banco de 
germoplasma da UFVJM. A adubação 
de plantio foi realizada com 10 t ha-1 de 
esterco de curral curtido, 180 kg ha-1 de 
P2O5, 45 kg ha-1 de K2O e 30 kg ha-1 de 
N, utilizando como fontes o superfosfato 
simples, o cloreto de potássio e o sulfato 
de amônio.

O trabalho foi conduzido de dezem-
bro de 2005 a junho de 2006 sendo as 
médias das temperaturas máxima, média 
e mínima do ar registradas durante o 
período experimental de 24,4ºC, 18,9ºC 
e 14,7ºC, respectivamente; a média da 
insolação total foi de 5,8 horas dia-1 e a 
precipitação total média de 4,2 mm dia-1.

A colheita foi realizada seis meses 
após o plantio das ramas, procedendo-se 
a avaliação da produção da parte aérea 
(ramas+folhas) e das características de 
produção e qualidade das raízes.

A produtividade de massa verde 
(PMV) foi obtida através da pesagem da 
massa verde de cada parcela, de todos 
os tratamentos e os resultados foram 
expressos em t ha-1. A produtividade de 
massa seca das ramas (PMS) foi obtida 
pelo produto entre a produtividade e o 
teor de massa seca nas ramas e folhas, 
e os resultados foram expressos em t 
ha-1. O teor de massa seca foi obtido em 
amostras de aproximadamente 500 g, 
pela secagem em estufa com circulação 
forçada de ar a 65ºC até peso constante.

A produtividade total das raízes 
(PTR) foi obtida pela pesagem de todas 
as raízes tuberosas de cada parcela, de 
todos os tratamentos, e os resultados 
foram expressos em t ha-1. A produti-
vidade comercial de raízes (PRC) foi 
obtida selecionando-se de cada parcela 
todas as raízes tuberosas com peso 
entre 100 e 800 g, livre de danos e com 
bom aspecto comercial, com resultados 
expressos em t ha-1.

O formato das raízes tuberosas foi 
obtido por meio de uma escala de notas 
estabelecida por França et al. (1983), 
citados por Azevedo et al. (2000). As 
notas foram dadas por três avaliadores, 
sendo o valor final expresso pela média 
dos três. A nota 1 foi atribuída às raízes 
com formato fusiforme, regular, sem 
veias ou qualquer rachaduras; nota 2 
para raízes com formato considerado 
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bom, próximo de fusiforme e com 
algumas veias; nota 3 para raízes com 
formato desuniforme, com veias e bas-
tante irregular; nota 4 para raízes muito 
grandes, com veias e rachaduras, indese-
jável comercialmente; nota 5 para raízes 
totalmente fora dos padrões comerciais, 
muito irregulares e deformadas, com 
muitas veias e rachaduras.

Os danos causados por insetos 
foram determinados por meio de uma 
escala de notas estabelecida por França 
et al. (1983) citados por Azevedo et al. 
(2000) e Cardoso et al. (2005), sendo 
a nota 1 atribuída para raízes livres de 
danos causados por insetos, com aspecto 
comercial desejável; nota 2 para raízes 
com poucos danos, mas com presença 
de algumas galerias e furos; nota 3 para 
raízes com danos verificados sem muito 
esforço visual (presença de galeria e 
furos nas raízes em maior intensidade), 
com aspecto comercial prejudicado; 
nota 4 para raízes com muitos danos, 
praticamente imprestáveis para comer-
cialização (presença de muitas galerias, 
furos e início de apodrecimento); nota 5 
para raízes totalmente imprestáveis para 
fins comerciais (repletas de galerias, fu-
ros e apodrecimento mais avançado). As 
notas foram dadas por três avaliadores, 
sendo o valor final expresso pela média 
dos três.

Para análises das raízes foram 
amostrados cerca de 200 gramas de 
raízes de cada clone, que foram tritu-
radas e secas em estufa com circulação 
forçada de ar a 65ºC. As amostras foram 
etiquetadas e acondicionadas em sacos 
plásticos para determinações do amido, 
açúcares totais e redutores, sendo os 
resultados expressos em percentagem 
de matéria seca nas raízes. O amido 
foi extraído por lavagens alcoólicas 
sucessivas e determinado pela técni-
ca de Somogy, adaptada por Nelson 
(1944). Os açúcares totais e redutores 
foram extraídos pelo método de Lane-
-Enyon, citado pela AOAC (1990), e 
determinados pela técnica de Somogy, 
adaptada por Nelson (1944). O extrato 
etéreo foi obtido por extração contínua 
com éter etílico em aparelho extrator do 
tipo Soxhlet. O teor de proteína bruta 
(PB) foi determinado por destilação em 
aparelho Kjeldahl (semi-micro). A fibra 
bruta (FB) foi extraída por hidrólise 

ácida segundo a metodologia de Kamer 
& Ginkel (1952) e determinada por 
filtração. A cinza, ou resíduo mineral 
fixo, foi determinada por incineração do 
material em mufla a 600ºC e os lipídeos 
foram quantificados conforme as espe-
cificações da AOAC (1990).

Os dados foram submetidos à análise 
de variância e as médias dos tratamentos 
comparadas pelo teste Tukey, adotando-
-se o nível de 5% de probabilidade. Para 
análise dos dados foi utilizado o progra-
ma computacional SISVAR (Ferreira, 
2008). Os dados referentes às caracte-
rísticas formato de raízes e resistência 
a insetos do solo foram transformados 
em √x, sendo apresentados os valores 
originais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve diferença entre os clones para 
as características produtivas (Tabela 1). 
O clone BD-45 apresentou maior pro-
dutividade de massa verde (PMV), 19,7 
t ha-1, porém não diferindo dos clones 
BD-67, BD-54, BD-56, BD-42, BD-46, 
Batata Mandioca e Marmel, que são 
clones originários da região do Vale do 
Jequitinhonha e da cultivar Brazlândia 

Rosada. O clone BD-31-TO da região 
de Tocantins e a cultivar Brazlândia 
Roxa apresentaram produtividade de 
massa verde inferior às do BD-45 e 
BD-67 e semelhante aos demais clones. 
Cardoso et al. (2005), avaliando clones 
de batata-doce em Vitória da Conquista, 
encontraram produtividade de massa 
verde entre 1,4 e 14,1 t ha-1 com os clo-
nes 1 Janaúba-MG e 14 Janaúba-MG, 
respectivamente, valores inferiores aos 
obtidos no presente estudo.

Os clones de batata-doce diferiram 
quanto à produtividade de matéria seca 
(PMS) (Tabela 1). Os clones BD-56 
(3,5 t ha-1), Batata Mandioca (3,3 t ha-1) 
e BD-45 (3,3 t ha-1) apresentaram PMS 
mais alta que a cultivar Brazlândia Ro-
sada (1,2 t ha-1) e o clone Marmel (1,4 t 
ha-1), mas não diferiram do BD-31-TO, 
Cambraia, BD-67, BD-42, BD-54, BD-
46 e da cultivar Brazlândia Roxa. Viana 
et al. (2011), avaliando oito clones de 
batata-doce, colhidos aos 120, 150 e 180 
dias após plantio, registraram PMS de 
ramas mais elevada, com valores entre 
4,8 e 7,9 t ha-1. Os autores observaram 
que a produtividade de massa verde foi 
menor na colheita aos 180 dias, porém 
o teor de MS mais elevado. A PMS é 
influenciada pelo teor de MS, o qual, 

Tabela 1. Produtividade de massa verde (PMV) e massa seca (PMS) da parte aérea, produ-
tividade total de raízes (PTR) e produtividade de raízes comerciáveis (PRC) de clones de 
batata-doce [fresh mass production (PMV) and dry matter production (PMS) of vines, total 
yield of roots (PTR) and yield of marketable roots (PRC) of sweet potato clones]. Diaman-
tina, UFVJM, 2006.

Clone/cultivar
PMV PMS PTR PRC

(t/ha)
BD-45 19,7    a 3,3     a 32,9     a 29,5     a
BD-67 17,2  ab 2,6 abc 21,7 bcd 17,4 bcd
Brazlândia Rosada 16,2 abc 1,2     c 25,2   ab 21,7   ab
BD-54 15,7 abc 2,2 abc 12,7   cd 9,7   cd
BD-56 15,5 abc 3,5     a 11,4     d 9,5   cd
BD-42 13,9 abc 2,2 abc 23,8   ab 18,1   bc
Batata Mandioca 13,1 abc 3,3     a 11,8   cd 8,0     d
Marmel 11,6 abc 1,4   bc 19,5   cd 16,6 bcd
BD-46 10,9 abc 1,7 abc 15,3 bcd 12,5 bcd
Cambraia 9,0   bc 2,9 abc 19,9 bcd 16,1 bcd
Brazlândia Roxa 7,9     c 2,5 abc 17,1 bcd 12,9 bcd
BD-31 TO 7,3     c 3,0 abc 21,9   bc 18,2   bc
CV (%) 27,6 31,5 21,8 25,1

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo teste de Tukey (p>0,05) [means 
followed by the same letter on columns did not differ by the Tukey test (p>0.05)].
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no presente estudo, variou bastante 
entre os clones avaliados, o que pode 
ser atribuído a diferenças no ciclo de 
cada clone, haja vista que plantas mais 
maduras apresentam teores de MS mais 
elevados.

Quanto à produtividade total de 
raízes (Tabela 1), não houve diferença 
entre os clones BD-45, BD-42 e cultivar 
Brazlândia Rosada, sendo que o clone 

BD-45 (32,9 t ha-1) foi o único a apre-
sentar produtividade superior a 30 t ha-1. 
Valores mais baixos para produtividade 
total de raízes foram registrados para os 
clones BD-56 (11,4 t ha-1) e Batata Man-
dioca (11,8 t ha-1), sendo estes valores 
semelhantes à média de produtividade 
nacional que é de 12,0 t ha-1 (IBGE, 
2011). A média de produtividade total 
de raízes dos clones oriundos da região 

do Vale do Jequitinhonha foi 67%, supe-
rior à média nacional. Miranda (2006), 
avaliando clones de batata-doce, obteve 
produtividade de raízes de 25 t ha-1 com 
a cultivar Brazlândia Roxa e 33 t ha-1 
com a cultivar Brazlândia Rosada, em 
ciclo de 5 meses. No presente estudo, a 
cultivar Brazlândia Rosada (25,2 t ha-1) 
foi semelhante à Brazlândia Roxa (17,1 
t ha-1), porém, com produções inferiores 
às registradas por Miranda (2006). Aze-
vedo et al. (2000) obtiveram produtivi-
dade total de raízes entre 33,5 t ha-1 com 
o clone 92762 e 8,2 t ha-1 com o clone 
92676. Cardoso et al. (2005) obtiveram 
com o clone 1 de Janaúba-MG, produti-
vidade máxima de 28,5 t ha-1 e mínima 
de 4,1 t ha-1 com o clone 14. Observa-se 
grande variação nas produtividades, as 
quais estão estreitamente relacionadas 
ao material genético, ao local de cultivo, 
à época de plantio, à adubação e à idade 
de colheita.

O clone BD-45 apresentou maior 
produtividade de raízes comerciáveis 
(29,5 t ha-1), mas não diferiu da cultivar 
Brazlândia Rosada (21,7 t ha-1). O clone 
BD-45, que é do Vale do Jequitinhonha, 
apresentou produtividade de raízes co-
merciáveis 128% acima da produtivida-
de da cultivar Brazlândia Roxa. Os clo-
nes Batata Mandioca, BD-54 e BD-56 
apresentaram produtividade comercial 
de raízes inferior a 10 t ha-1. Azevedo 

Tabela 2. Valores médios de notas para formato de raízes, resistência a insetos de solo, teores médios de amido (%), açúcares totais (%) e 
açúcares redutores (%) em raízes de clones de batata-doce [mean values of grades for root shape, resistance to soil insects, mean levels of 
starch (%), total sugars (%) and reducing sugars (%) in roots of sweet potato clones]. Diamantina, UFVJM, 2006.

Clone/cultivar Formato de 
raízes

Resistência a 
insetos

Amido Açúcares totais Açúcares redutores
MS (%)

BD-42 1,8 a 1,4     ab 16,8       f 3,1   abc 1,1 abcd
BD-45 1,8 a 2,1   bcd 16,6       f 3,1   abc 1,1   abc
BD-46 2,3 a 1,6   abc 21,0     bc 3,5       a 1,1   bcd
BD-54 2,3 a 1,4     ab 23,9      a 3,3     ab 1,2     ab
BD-56 2,7 a 1,4     ab 16,7       f 2,9 abcd 1,2   abc
BD-67 2,1 a 2,5       d 23,1    ab 2,8   bcd 1,3       a
BD-31 TO 1,9 a 2,1   bcd 18,3   def 3,0 abcd 1,1   abc
Marmel 2,1 a 2,4     cd 17,3     ef 2,6     cd 1,0   bcd
Cambraia 2,0 a 2,0   bcd 16,0       f 2,3      d 0,9       d
Batata Mandioca 2,5 a 1,2       a 19,8  cde 3,0   abc 1,0     cd
Brazlândia Roxa 2,2 a 1,6     ab 18,4 cdef 2,6     cd 1,1   bcd
Brazlândia Rosada 1,8 a 1,8 abcd 20,1    cd 3,2   abc 1,0     cd
CV (%) 10,3 8,5 1,8 3,9 3,8

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo teste de Tukey (p>0,05) [means followed by the same letter on columns did 
not differ by the Tukey test (p>0.05)].

Tabela 3. Porcentagens de teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra bruta (FB), 
cinzas e lipídeos de raízes de clones de batata-doce [dry matter (MS), raw protein (PB), raw 
fiber (FB), ash and lipids of the roots of sweet potato clones]. Diamantina, UFVJM, 2006.

Clone/cultivar MS PB FB Cinzas Lipídeos
BD-42 27,2 a 4,0 a 7,9 a 2,8 ab 0,6 a
BD-45 26,7 a 4,0 a 7,7 a 2,5 ab 0,6 a
BD-46 28,7 a 4,6 a 7,9 a 2,7 ab 0,8 a
BD-54 27,9 a 3,9 a 7,9 a 2,7 ab 0,6 a
BD-56 26,8 a 4,2 a 8,1 a    3,1 a 0,7 a
BD-67 28,0 a 4,0 a 7,9 a    3,7 a 0,7 a
BD-31 TO 28,8 a 4,0 a 7,6 a 2,8 ab 0,7 a
Marmel 26,3 a 4,1 a 8,1 a 2,8 ab 0,8 a
Cambraia 26,4 a 4,1 a 7,9 a    2,3 b 0,7 a
Batata Mandioca 26,8 a 4,1 a 7,7 a 2,7 ab 0,7 a
Brazlândia Roxa 26,5 a 3,9 a 8,0 a 2,6 ab 0,8 a
Brazlândia Rosada 27,6 a 4,0 a 7,9 a 2,6 ab 0,7 a
CV (%) 3,2 4,6 1,9 12,6 10,6

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo teste de Tukey (p>0,05) [means 
followed by the same letter on columns did not differ by the Tukey test (p>0.05)].
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et al. (2000) encontraram produtividade 
comercial máxima de 19,6 t ha-1 com o 
clone 92010, em Ijaci-MG, enquanto 
Peixoto et al. (1999), avaliando clones 
de batata-doce em Uberlândia, encontra-
ram produtividade entre 28,0 t ha-1 com 
o clone 95041 e 0,7 t ha-1 com os clones 
95059 e 95047. Resende (1999) avaliou 
oito cultivares de batata-doce e registrou 
produtividades médias de 17,5 e 10,8 t 
ha-1 de raízes comerciais em condições 
de irrigação suplementar e de sequeiro, 
respectivamente, em Porteirinha-MG.

Nas raízes tuberosas foram avaliados 
o formato de raízes, a resistência a inse-
tos de solo e os teores de amido, açúca-
res totais e açúcares redutores, com os 
clones diferindo entre si, exceto para o 
formato de raízes (Tabela 2). Todos os 
clones apresentaram raízes com formato 
próximo ao ideal para comercialização, 
com notas inferiores a 3,0. Peixoto et 
al. (1999) encontraram clones com 
notas de formato de raízes próximo 
ao ideal, mas também diversos clones 
com nota superior a 3,0. Cardoso et al. 
(2005) encontraram formatos de raízes 
variando entre 1,6 a 2,3 e Azevedo et 
al. (2000), avaliando o desempenho de 
clones e métodos de plantio de batata-
-doce, encontraram clones com notas de 
formato entre 2,4 (clone 92010) e 4,9 
(clone 92619).

Quanto à resistência a insetos de 
solo, o clone Batata Mandioca apresen-
tou maior resistência, não diferindo dos 
clones BD-42, BD-56, BD-46, BD-54 
e das cultivares Brazlândia Roxa e 
Brazlândia Rosada. O clone BD-67 
apresentou maior nota quanto à ava-
liação de resistência (2,5), porém sem 
diferir da cultivar Brazlândia Rosada 
(1,8) (Tabela 2). Azevedo (1995), ava-
liando clones de batata-doce, constatou 
diferença significativa entre clones para 
danos causados por insetos de solo com 
uma amplitude de variação bastante 
restrita entre 1,6 com o clone 92764 e 
2,9 com o clone 92798. Cardoso et al. 
(2005) não encontraram diferença sig-
nificativa entre os clones avaliados para 
resistência a insetos de solo.

Os teores de amido nas raízes varia-
ram de 16,0 a 23,9% (Tabela 2), com os 
clones apresentando valores próximos 
aos obtidos por Ukpabi et al. (1987), 
os quais variaram de 17,2 a 22,5% 

em raízes de batata-doce de diferentes 
cultivares. O clone BD-54 apresentou 
o maior teor de amido (23,9%), sem 
diferir do clone BD-67 com 23,1%. O 
clone BD-46 e a cv. Brazlândia Rosada 
também apresentaram teores superiores 
a 20% de amido. Segundo Braun et al. 
(2010), o amido corresponde a 60 a 80% 
da matéria seca e os açúcares, glicose, 
frutose e sacarose são os principais 
carboidratos presentes nos tubérculos. 
Ao atingir a maturação fisiológica, os tu-
bérculos apresentam grânulos de amido 
e quantidades variáveis desses açúcares, 
dependendo das condições ambientais e 
de cultivo, cultivar e da interação entre 
os mesmos.

Quanto aos açúcares totais e açúca-
res redutores as raízes de batata-doce 
apresentaram teores de 2,3 a 3,5% e 
0,9 a 1,3%, respectivamente (Tabela 
2). Segundo Leonel & Cereda (2002), 
os elevados teores destes açúcares 
tornam a matéria-prima utilizável não 
somente para a extração do amido, mas 
também para a produção de hidrolisados 
e fermentados. Ukpabi et al. (1987), 
analisando raízes de batata-doce de 
diferentes cultivares, observaram teores 
de açúcares redutores variando de 0,6 
a 1,8%, e os valores encontrados no 
presente estudo estão próximos.

Os clones apresentaram teores 
semelhantes de matéria seca, os quais 
variaram de 26,3 a 28,8% (Tabela 3). 
Os teores de matéria seca obtidos são 
próximos aos relatados por Leonel et 
al. (1998) e por Cereda et al. (1985) em 
outras cultivares. O teor de MS é uma 
das características determinantes da 
textura do tubérculo, após o cozimento 
(McComber et al., 1988) e relaciona-se 
diretamente com a densidade especí-
fica do tubérculo. Do ponto de vista 
industrial há interesse em cultivares que 
apresentem maior teor de matéria seca, 
já que resulta em maior rendimento no 
processo. Segundo Silva et al. (2010), 
a raiz da batata-doce apresenta cerca 
de 30% de MS que contém em média 
85% de carboidratos, cujo componente 
principal é o amido.

Os teores de proteína bruta (PB) nas 
raízes dos genótipos avaliados foram 
semelhantes entre si e variaram de 3,9 
a 4,6% (Tabela 3) e foram próximos 
aos resultados encontrados por Leonel 

et al. (1998), de 4,6%, e superiores aos 
encontrados por Batistuti et al. (1992), 
de 1,1 a 1,7%, analisando oito cultivares 
de batata-doce. Os teores de fibra bruta 
variaram de 7,6 a 8,1%, não sendo 
observada diferença entre os genótipos 
(Tabela 3). Os valores encontrados fo-
ram superiores aos obtidos por Leonel 
et al. (1998), de 3,4%.

Os teores de cinzas oscilaram entre 
2,3 e 3,7% (Tabela 3), sendo próximos 
à média de valores apresentados na 
literatura com diferentes cultivares de 
batata-doce, que variou de 2,7% (Cereda 
et al., 1985) a 3,4% (Leonel et al., 1998). 
Os clones BD-67 e BD-56 apresentaram 
teores mais elevados que o Cambraia, e 
semelhantes aos demais clones.

Os teores de lipídeos variaram de 0,6 
a 0,8% sem diferirem estatisticamente 
entre os genótipos estudados (Tabela 3) 
e são próximos aos obtidos por Cereda 
et al. (1985) em diferentes cultivares 
de batata-doce, com 0,9%, e superiores 
aos relatados por Leonel et al. (1998), 
de 0,2%.

O clone BD-45 apresentou os maio-
res valores de produção de massa verde 
e de produtividades total e comercial 
de raízes, podendo ser recomendado 
de imediato para os produtores rurais. 
Os clones BD-56 e Batata Mandioca se 
destacaram quanto à produção de massa 
seca das ramas, sendo boas alternativas 
para alimentação animal. Os clones 
apresentaram raízes com formato fusi-
forme ou próximo ao fusiforme, ideal 
para comercialização. Os clones Batata 
Mandioca, BD-42, BD-54, BD-46, BD-
56 e a cultivar Brazlândia Roxa apresen-
taram alta resistência a insetos de solo. 
Os clones BD-67 e BD-54 apresentaram 
os maiores teores de amido e os clones 
BD-46 e BD-67 os maiores teores de 
açúcares totais e redutores nas raízes.
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